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Mudanças na cobertura do solo influenciam de forma significativa a qualidade e a temperatura da água, 
que por sua vez desempenham um papel vital nos ecossistemas aquáticos e na distribuição de espécies. 
Nesse sentido, monitoramos durante três anos a temperatura da água em nove microbacias com 
diferentes usos do solo no município de Nova Xavantina, leste mato-grossense, sendo: três microbacias 
com cobertura predominante de vegetação natural (Mata Seca, Sucuri e Sabino); três com predomínio de 
pastagens (São João, Caveira e Murtinho) e três com predomínio de agricultura (Antártico, Paulo Rizzard 
e Lauro Schirmbeck). Registramos a temperatura da água com sensores da marca Onset, modelo HOBO 
U20, com registros a cada 1h entre janeiro de 2012 e maio de 2015. Comparamos a temperatura média 
da água entre as microbacias com diferentes tipos de uso do solo com uma análise de variância (Anova) 
seguida pelo teste Tukey, e verificamos possíveis diferenças entre os períodos de seca e chuva com teste-
t. A temperatura média da água em microbacias dominadas por lavoura (24.4±2.7°C) e pastagem 
(25.4±2.2°C) foram respectivamente 1.2°C e 0.8C° maiores que as microbacias com predomínio de 
vegetação natural (25.4±2.23°C), e a Anova indicou diferença significativa entre tipos de usos 
(F(2,112)=13,5;p<0,05). Entretanto, a comparação pelo teste Tukey indicou que a temperatura da água entre 
microbacias de agricultura e pastagem não diferem. A temperatura da água no período chuvoso 
(25.2±2.0°C) foi 1.6°C maior do que no período da seca, sendo significativa a diferença (t2.5367 = 17.667, 
p=0,02). Assim, as maiores temperaturas da água foram registradas em torno das 14:00h, sendo a maior 
média para este horário registrada no córrego São João (27.7°C±1.9) enquanto a menor média foi 
observada no córrego Sabino (23.31°C±1.66). Nossos resultados indicam que a proteção da vegetação 
natural é fundamental para manutenção da temperatura e qualidade da água. 
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